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gações revelam extrema dispersão. O pior é que se trata de uma 
dispersão que assume a forma de uma rosca sem fim. Como as áreas 
passíveis de investigação são mais ou menos virgens, é difícil sopitar 
a volúpia pela pesquisa · dos campos e dos problemas inexplorados 
ou negligenciados. Isso dá às tarefas de reconstrução uma preemi­
nência que é sempre f atai ao aproveitamento sistemático dos resulta­
dos positivos de qualquer investigação. A segunda .verificação dirige 
nossa atenção para o reverso da medalha: o que existe atrás dessa 
extrema dispersão? mais ou menos evidente que a ela não se as­
socia nenhuma tendência séria de integração teórica dos resultados 
das. investigações. Com f reqüência, cada investigador traz consigo 
um estoque de idéias novas, sendo-lhe pouco importante a tarefa de 
ligar suas pesquisas com outras já empreendidas ou em curso. Dou­
tro lado, os alvos teóricos não são bastante fortes para compelir os 
investigadores a fazer, das diversas. pesquisas que realizam, etapas su­
cessivas. de uma carreira científica uniforme. Percebe-se que a trans­
ferência de uma área de pesquisa para outra processar-se com 
a mesma facilidade com que se substituiu um terno velho por um 
novo. Técnicas e métodos de investigação, propósitos teóricos, até 
parte do jargão científico, encontram prontos substitutos. A terceira 
verificação, por fim, diz respeito à ausência de padrões cooperativos 
de trabalho científico. A exposição anterior deve ter insinuado que 
a colaboração de especialistas se realiza sob duas condições: ou nasce 
de obrigações acadêmicas, e nesse caso é produto da dependência do 
estudante em· face do mestre; ou lança suas raízes em relações acadê­
micas prévias, mais ou menos bem· sucedidas.. Nem os pesquisadores 
que lidam com problemas similares ou que trabalham nas mesmas áreas 
procuram entrozar-se no clima de preocupações dos demais colegas. 
Em conjunto, êsses traços sugerem que o longo caminho, percorrido 
em tempo tão cu.rto, é ainda insuficiente para colocar a etnologia no 
estado de uma disciplina científica realmente madura. E que a etno­
logia brasileira sofre de uma espécie de umoléstia infantil", que só é 
grave porque os especialistas teimam e·m ignorá-la, por se acharem 
identificados con1 os progressos teóricos conseguidos em outros países. 

V - CONCLUSÕES 

São evidentes os traços que caracterizam a renovação dos estudos 
etnológicos no Brasil. Em menos de meio século, a etnologia se tor­
nou uma disciplina integrada à vida universitária, à atividade prática 
ou de pesquisas de instituições oficiais ou particulares, e um setor 
regular de produção científica, que absorve a capacidade de trabalho 
de especialistas nacionais e estrangeiros. O aspecto mais significativo 
da renovação dos estudos etnológicos está, porém, no aparecin1ento 
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de condições favoráveis à difusão e à p·rática ·dos ideais e das técni­
cas positivos de investigação etnológica. Entre os investigadores pio­
neiros, ·de nacionalidade brasileira, ela foi explorada como instru­
mento racional de consciência e de explicação da realidade brasileira. 
Semelhante· preocupação fundamentava um tipo de manipulação dos 
dados, que prescindia da análise sistemática em benefício da explica­
ção baseada em evidências empíricas circunstanciais. No presente, os 
alvos teóricos da análise etnológica são percebidos e aspirados com 
clareza, revelando-se tanto nas, tendências à exploração sistemática da 
pesquisa histórica e da pesquisa de campo, quanto nas ·disposições à 
elaboração interpretativa das evidências. empíricas, selecionadas através 
delas. Todavia, os alvos teóricos predominantemente associados à aná­
lise etnológica são ainda os que derivam das tarefas de reconstrução 
e de descrição de totalidades ou de segmentos culturais. Tomando-se 
como ponto de referência os dois tipos básicos de manipulação empí­
rico-indutiva de explicação etnológica, verifica-se que as contribuições 
que tendem para o padrão de explanação descritiva da realidade são 
mais numerosas e abrangem maior variedade de centros de inte·rêsse 
que as tentativas que se caracterizam pelo recurso rigo·roso a alguma 
das modalidades de explanação interpretativa. 

Isso traduz um estado de fato, no qual se patenteia com nitidez 
relativo divórcio entre os fins empíricos específicos das investigações 
e os alvos teóricos mais gerais da explicação científica. Nessas condi­
ções, a transformação da pesquisa de campo e da pesquisa de recons­
trução histórica, pelo influxo do padrão positivo de pesquisa funda­
mental (que relaciona de forma equilibrada e interdependente os fins 
empíricos específicos aos alvos teóricos mais gerais das investigações 
e111pírico-indutivas), encontra sérios obstáculos no próprio estilo de 
labor etnológico que logrou decidido predomínio. Na :verdade, seria 
impossível que as coisas se passassem, de outro modo e o próprio 
interêsse devotado às conseqüências teóricas da investigação etnoló­
gica sugere que êsse estado será vencido lentamente, com o apareci­
mento de condições mais propícias de trabalho. 

A n.osso ver, nenhum, progresso será duradouro e efetivo se os 
etnólogos brasileiros não se empenharem diretamente na alteração do 
estilo dominante de labor etnológico. B óbvio que no terreno do 
financiamento das investigações etnológicas e da criação de maiores 
possibilidades de pesquisa êles nada ou muito pouco podem fazer. 
A mudança, nessa área, se subordina à própria capacidade da socie­
dade brasileira de se ajustar institucionalmente às exigências da civi­
lização científica e do mundo moderno. Contudo, na esfera da orga­
nização da pesquisa científica êles tudo podem e depende inteiramente 
das iniciativas que tomarem: a) o melhor aproveitamento dos recur­
sos financeiros acessíveis e das oportunidades atuais de pesquisa; b) 
a transformação do padrão dominante de trabalho no sentido indica-
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do. Para atingir êste objetivo, que é verdadeiramente essencial, seriam 
:recomendáveis iniciativas renovadoras em três setores concomitantes. 

Em primeiro lugar, é preciso· intervir no setor universitário, de 
modo a completar a formação cientifica do etnólogo e adestrá-lo real­
mente como pesquisador. Para isso, seria indispensável recorrer à 
experiên:cia inglêsa, de recrutamento das vocações mais sólidas e de 
inclusão, no período formal de aprendizagem, de uma pesquisa com­
pleta. Depois de uma prova desta ordem, o candidato ·bem sucedido 
é capaz de se representar melhor os ideais e os alvos da investigação 
científica no campo da etnologia, adquirin.do além disso maior domí­
nio sôbre o· aparato conceptual e m·etodológico da investigação etno­
lógica. Em' segundo lugar, exatamente po·rque não dispõe de recur­
sos e de oportunidades existentes em países mais ricos e melhor apa­
relhados para a investigação etnológica, o etnólogo brasileiro enfrenta 
a necessidade de definir conjuntamente, com igual clareza, todos . os 
alvos e implicações das pesquisas a serem empreendidas. Os fins em­
píricos específicos, os alvos teóricos mais gerais e as possibilidades 
práticas de cada investigação precisam ser postos em relêvo, exami­
nados piacientemenle e p·ondera·dos comO' obietivos igualmente essen..,. 
ciais. E isso não apenas como critério de escolha do objeto a ser 
pesquisado ou dos problemas a serem analisados, mas também, e 
principalmente, como critério de realÍztlfão. Por aí será possível mo­
dificar o padrão dominante de investigação etnológica e encaminhá-lo 
na direção po modêlo positivo. de pesquisa fundamental. Em terceiro 
lugar, parece necessário assumir uma atitude· crítica a respeito da ten­
dência e encarar a etnologia come> uma. disciplina plenamente consti­
tuída. A maior parte das soluções. de problemas básicos - relativos 
à terminologia, às técnicas e aos métodos de investig.ação, aos méto­
dos de interpretação, aos princípios que devem· regular a sistematiza­
ção teórica, etc. - se apresentam com o duplo caráter de aproxima­
ções e de tentativas, pondo-se de lado os méritos que possam ter. 
Estamos longe das grandes sínteses das matérias científicas mais ama­
durecidas, sínteses essas que constituem o ponto de partida inevitável 
das investigações originais. Portanto, seria conveniente que êsse fato 
fôsse tomado na devida conta, no planejamento e realização de uma 
pesquisa ou no aproveitamento sistemático ·de seus resultados. No 
estado em que a etnologia se acha presentemente, o que mais importa 
é a aplicação construtiva da cap·acidade criadora e inventiva dos in­
vestigadores. Ainda que a comunicaçã<> entre os ·diversos grupos de 
produção etnológica seja indispensável e deva manter-se em nível ele­
vado de cooperação científica, não há dúvida de que o apêgo dema­
siado estrito a uma disciplina intelectual rígida é antes prejudicial 
que útil ao progresso da etnologia. Por isso, a tendência a consi­
derar certos · especialistas ·como autorid'ades, a reproduzir pura e sim­
plesmente· os procediment~ ·de investigação por êles recomendados, 
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a tomar os resultados de suas investigações como umetas" a atingir 
(e não como modelos de trabalho, passíveis de retificação e melhoria)~ 
é contraproducente, inclusive para o progresso da etnologia como 
ciência. Dentro de tal clima de emulação intelectual, o investigador 
pode perfazer com precisão e ·com rigor suas tarefas mínimas. Difi­
cilmente poderá realizar, entretanto, os ideais supremos da investiga­
ção ·científica . 
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